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                        DECIDIR: COMO É DIFICIL!
( Os personagens são fictícios, mas os fatos são reais.

Você já encontrou jovens sentados na praça e discutindo sobre o que fazer na vida? Conhece outros (as) que ainda não decidiram onde, como e em que investir a sua vida? Vamos entrar nesta rodinha para ver o que conversam a esse respeito:

- Marcos (18). Casar? É uma loucura! Imaginem só: ter que viver a vida inteira só com uma mulher, que incomoda o tempo todo, e cuidar dos filhos que choram até de noite, sem lhe deixar dormir. Não bastasse isso, você tem que trabalhar que nem um burro para sustentar todos lá de casa. Não, é bem melhor “ficar” com algumas, a vida fica mais variada, sem ter uma incumbência de carregar uma responsabilidade tão pesada.

- Alex (16). Concordo com o Marcos. Penso nos meus pais que se separaram quando ainda era criança. Foi triste demais! Não é bem melhor ficar com alguma menina até a gente cansar dela?

- Paulo (20). Eu sou um freqüentador assíduo da Igreja, mas, embora me sinta atraído pela vida sacerdotal, ainda não decidi entrar no seminário. O fato de conhecer padres que não são coerentes com a vocação deles ajuda nessa indecisão. Se não der, paciência. Não precisa ser padre para fazer o bem.

- Juliana (21). Para mim, decidir é muito difícil, embora chegará a hora em que vou precisar dar um rumo pra minha vida..., mas, é bom demais ficar em casa com meus pais. Lá tem tudo!
Ouvindo a conversa desses amigos, vem-me à mente aquele homem do evangelho que, atraído pela personalidade de Jesus, um dia lhe perguntou: “Bom mestre, o que devo fazer para alcançar a vida eterna?” (Mc 10,17).

Sem dúvida, dentro de cada um dos nossos amigos da praça há uma sede de algo de bom que todos eles estão procurando. Trata-se, porém, do bom para eles, já que todos estão escolhendo o caminho e a maneira melhor para não ter que lutar muito, arriscar: uma felicidade a baixo custo e sem objetivo.

- Alex, por exemplo, se justifica com a experiência fracassada dos pais, mas, na verdade, o motivo real é seu grande medo de arriscar. No fundo, também a atitude de Marcos esconde o medo de se comprometer somente com uma pessoa. Ele pensa que a vida é feita para se divertir: hoje com uma e amanhã com outra. Assim, o medo do risco é evitado ou, pelo menos, amenizado.

- Outro tipo de decisão humana visa alcançar o máximo da eficiência com o mínimo custo. É o caso de Marcos, que pensa no casamento como algo muito “pesado” e prefere uma vida superficial e agradável.

- Paulo, por sua vez, racionaliza a sua posição apegando-se aos erros dos outros. Ele chega à conclusão de que só o fato de fazer algo de bom pode dispensá-lo da decisão radical para o seu futuro.

- Finalmente, as escolhas humanas são sempre precisas, calculadas. É o caso típico de Juliana. Ela constatou que morar com os pais apresenta muitas vantagens: um teto para morar, um afeto assegurado, uma comidinha pronta, o sossego do próprio quarto... Viver uma existência deste tipo assemelha-se à vida dos oitenta anos, quando tudo já está definido.

E SE JESUS...

Como ficariam os nossos amigos se Jesus, entrando na rodinha da praça, se apresentasse e falasse a cada um desse jeito:

- Marcos, você está olhando para a sua futura família somente em termos negativos. Aliás, você está preocupando-se somente com sua realização e auto-gratificação. Você ainda não descobriu que “há mais alegria em doar do que em receber?”. Amar não significa “desfrutar” as pessoas, mas esquecer-se a si mesmo!

- Alex, seus pais tiveram que sofrer muito antes de chegarem à separação. Isso também pode acontecer. Mas, veja bem Alex: existem muitos casais felizes por testemunharem que o amor e a fidelidade são valores preciosos.

- Paulo, o bem é sempre concreto. Está na hora de você se empenhar a ser coerente com o chamado de Deus. Dê a sua vida com alegria!

- Juliana, você não acha que sua maneira de viver é um tanto egoísta? Você poderia colocar suas qualidades bonitas, seu amor e afeto à disposição de sua família, partilhando sua vida com o marido e com os filhos. Não acha?

Como você se vê e como responderia diante de sua escolha? O que imagina Jesus lhe dizendo diante da escolha?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

COMO SE VÊ VOCACIONALMENTE?

O SUBMARINO: Jesus convidou doze homens, diferentes nos seus temperamentos, variados em suas histórias pessoais. Nem tudo fora correto e coerente na vida destes escolhidos. Todos sentiram o chamado. Todos tiveram de renunciar a algumas coisas e abrir-se a outras.
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Minha opção de vida, diante dos erros e acertos, renuncias e acolhimento, simbolicamente, ao me ver como um submarino, posso dizer que me encontro hoje numa atitude de quem está vivendo uma situação de... (assinale no quadro menor sua resposta).
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comentário livre e partilha de idéias e motivações

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


PARA UM MELHOR ACOMPANHAMENTO ESTE MATERIAL DEVE RETORNAR
                                                               Passa-tempo vocacional

FORMULE A PERGUNTA DE JESUS JUNTANDO AS SÍLABAS
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ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL - ESTIGMATINOS
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Tranqüilidade, diante do que estou propondo como escolha e aberto ao novo.
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Dificuldade em perceber uma resposta mais clara diante do que busca.
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Indiferença e superficialidade diante do que é apresentado.





























